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1. INTRODUÇÃO 
 
O trigo (Triticum aestivum L.) é a gramínea de inverno com a maior área colhida do 
mundo entre cereais e oleaginosas, no entanto é o segundo cereal mais produzido 
no mundo, depois do milho (CONAB, 2017). Nos últimos anos, a metade sul do Rio 
Grande do Sul tem investido cada vez mais na produção de grãos como a soja, 
agora com o trigo viu- se a possibilidade de aproveitar o inverno para   utilizar a 
cultura para gerar mais renda e agregar mais valor à propriedade (EMBRAPA, 
2021). Existe um grande interesse em reduzir a aplicação de fertilizantes químicos, 
o que pode ser atingido com a maior eficiência destes, pelo aumento de absorção 
pelo sistema radicular e pela parte área das plantas. A inoculação de gramíneas 
com bactérias promotoras de crescimento de plantas promovem o crescimento e a 
área de absorção das raízes (REIS et al., 2007). 
Neste contexto, avaliar a resposta do trigo inoculado com Azospirillum brasiliense 
se torna interessante já que pode resultar em um aumento do desenvolvimento da 
cultura. O objetivo desse trabalho foi avaliar a influência da inoculação com 
Azospirillum brasiliense no peso de hectolitro e no teor de nitrogênio nos grãos de 
trigo sob diferentes doses de nitrogênio. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido à campo no ano agrícola 2021, na Estação 
Experimental da UFPel, Centro Agropecuário da Palma BR 116 – KM 537, 
coordenadas 31º48’02” S e 52º29’44” O, altitude de 20 m acima do nível do mar. A 
região tem um clima caracterizado como subtropical (Atlas Socioeconômico Rio 
Grande do Sul., 2020). As unidades experimentais consistiram em parcelas de 1,53 
m de largura por 4 m de comprimento.  
Os tratamentos consistiram em um fatorial 2x4, sendo: o fator 1 consistiu de 
parcelas com e sem adição de Azospirillum brasiliense, e o fator 2 de 4 níveis de 
adubação nitrogenada (0, 60, 120 e 180 kg N ha-1) em um delineamento de blocos 
casualizados com 4 repetições. 
A semeadura foi realizada no dia 2 de junho de 2021, utilizando a cultivar Tbio 
Trunfo, com uma densidade de sementes de 100 kg ha-1. A inoculação de 
azospirillum foi na dose de 150 ml do inoculante para 100 kg ha-1 de sementes. A 
adubação de base foi nas doses de 12 kg N ha-1; 100 kg P2O5 ha-1; 90 kg K2O ha-

1, a adubação nitrogenada foi parcelada 60% em V3 (1 de julho) e o restante (40%) 
no emborrachamento (16 de agosto); Aplicação de herbicida pós-emergente: 
Iodosulfurom-metílico (50 g/kg) 100 g ha-1; Aplicação de fungicida: Tebuconazol 
(200 g/L); Trifloxistrobina (100 g/L) 800 mL ha-1. 



 

 

As avaliações realizadas foram peso de hectolitro (PH) e teor de nitrogênio (N) dos 
grãos. Peso Hectolitro: A determinação do peso do hectolitro refere-se à massa de 
cem litros de trigo, que é expressa em quilogramas. Essa medida é utilizada em 
diversos países como uma forma tradicional de comercialização e é uma maneira 
indireta de avaliar a qualidade dos grãos, especialmente aquelas relacionadas à 
moagem. A determinação do peso do hectolitro leva em consideração várias 
características do grão, como a forma, a textura do tegumento, o tamanho, o peso 
e também as características externas como a presença de palha, terra e outras 
impurezas. Teor de N dos grãos: Foi utilizado método de digestão baseado em 
BREMNER (1965) para solos, com adição de H2O2. Para determinação do N 
destilou- se uma alíquota de 10 mL em micro-destilador, posteriormente adiciona-
se NaOH, coletando- se o destilado em indicador de ácido bórico e titulando- se 
com H2SO4 diluído (0,025 M) (TEDESCO, 1995). 
As variáveis estudadas foram submetidas a análise da variância (ANOVA) (p<0,05), 
e quando significativo os dados foram submetidos ao teste de Tukey, ou regressão 
polinominal a 5% de probabilidade. A análise estatística foi realizada com auxílio 
do Programa R. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para o PH, não houve diferença entre as doses inoculadas, diferença entre fatores 
ocorreu apenas na dose mais baixa e na dose mais alta dos tratamentos. Houve 
uma redução no PH conforme aumentava- se a dose de N, essa redução é atribuida 
ao aumento de espigas por área e/ ou grãos por espiga, o que resulta em maior 
competição por fotoassimilados, prejudicando o enchimento de grãos. Justificando 
essa redução, nas doses maiores um mesmo volume tem menos grãos de trigo que 
as doses menores, devido ao tamanho dos grãos (PASA et al., 2022). 
 

 
Figura 1. Peso hectolitro de grãos de trigo sob diferentes doses de nitrogênio, inoculadas com e 
sem azospirillum no plantio no ano agrícola de 2021, no Centro Agropecuário da Palma – UFPel, 
Capão do Leão – RS. Asteriscos na parte superior do gráfico representam diferenças significativas 
entre sem e com inoculação dentro de cada dose. 

y (S/azos)= -0.0122x + 81.97
R² = 0.9164
p < 0.001
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O teor de N nos grãos não apresentou diferença significativa entre os fatores, 
exceto na dose de 180 kg N ha-1. Entre doses, tanto o inoculado, como o não 
inoculado apresentou diferença, os dois tendo o maior valor do teor de N na dose 
de 120 Kg N ha-1, e reduzindo conforme aumentou- se a dose para 180 kg N ha-1. 
Mesmo com essa redução os teores se mantiveram acima do teor mínimo exigido 
pelo mercado (13%). 
 

  

Figura 2.Teor de nitrogênio de grãos de trigo sob diferentes doses de nitrogênio, inoculadas com e 
sem azospirillum no plantio no ano agrícola de 2021, no Centro Agropecuário da Palma – UFPel, 
Capão do Leão – RS. Asteriscos na parte superior do gráfico representam diferenças significativas 
entre sem e com inoculação dentro de cada dose. 

  
 

4. CONCLUSÕES 
 

A inoculação em semeadura do Azospirillum brasiliensis não influenciou 
de forma positiva a variável teor de N nos grãos. 

Os resultados com a inoculação de Azospirillum brasiliensis não seguiram 
um padrão, podendo aumentar ou reduzir determinada variável, sugerindo mais 
estudos à cerca do assunto. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

y (C/azos) = -0.0003x2 + 0.0505x + 17.29
R² = 0.8646
p < 0.001

y (S/azos)= -0.0001x2 + 0.0349x + 17.895
R² = 0.9598
p < 0.001
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